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'[ Compo sitores antigos : 
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HENRY PURCELL (1659-1695) . . . 

THOMAS MORLEY (1557-1603) . 

JOHN ATTEY (1622) . •. 
ANONIMO (1620) . . _ . . ... . 

Fc:lirest lsle (Hom. d Inglaterra) 

Now is the month or mayir.g 

Sweet was the song the Virgin sang 

H ave you seen but a white lily grow? 

Lie still, my deare 

I I 

ANONIMO (1656) . . . . . . . 

GEORGE FREDERICK HANDEL (1710 .. 78) Where 'er you walk 

I 
li 

Compositore s cont~mporaneos : 

HOW ARO FERGUSON . Sonata em fá menor1 para piano (1.a audição) 

q Lento - allegro Inquieto 

Poco adagio 
1
1 Allegro non troppo 

INTERVALO 

RALPH V AUGHAN W ILLIAMS 

JOHN IRELAND . . . 
I LENNOX BERKELEY 

FREDERICK DELIUS (1934) 
NORMAN FRASER . . _ 

The water-mill (de Fredegond Shove) 

Sea rever (de John Masefield) 

D'un vanneur de ble aux vents (de du Bellay) 

Prinsessen (de Bjornsen) 

Tentativa (de Cecilia Me ir eles) 

Canções tradicionais e Foldoricas das Ilhas Britanicas : 

Oashing away with th~ smoothing .. iror. . . . • . Inglaterra 

lhe old turf fire . . . . . . Irlanda 

Comin ' through_ t he rye . . . . • . . .. . • Escoei a 

David of the White R:ock . . . . Pdís de Gdles 

I have a bonnet trimme d with blue . . . Irlanda 

Auld Lang Syne . . . . . . . . . . . . . . Escocia 

The rai n it ra ineth every day ' . . . . . Inglaterra 

Homenagem ao Brasil1 a pedido : 

ERNANI BRAGA (Arranjo) . . . . . . . . . . . . A casinha peq uenina 
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NOTAS SOBRE OS TEXTOS DAS CA CÕES • 

F(; i r e s t I s I e I l h a 1 i n d i s s i r na . r a i n ll é' d as i I h H s , . (· d c· d l' 
felicidade<> de afciçúo! .\li t s det1ses da Bc·leza P do 
An1or construirf1o sua nlornda, <lf[lslanclo d<.·ssc lug<tr 
sngrndo as h)re ~ d tristezas! 

.Ycnu i." lhe Jnonlh oj JHo!JÍll{J :\li·s de lllétÍO, In<:'-s d(l 
Pinheiro ! 0: Jt ·(\ns dansatn na rt'lva cotn sua be­
la~. ao son1 dn gaita can1pcstre! 

Stoeet roa.· tlu: song l>tH'C' era a canção da Yirgorn, ni-
nando \qtH•le qlH' et·~ ~cu propri( J .. ""iJho, u SalYador 
do Jnundo! 

llavf> !JOtl '\een bnl a u,Jlfte lilu r;rorv:'- Tão l>rnnco 
quanto o li riu dos caillJH>S. n1aeio corno a penu gern 
d o c i n . d o e e c l n n o n a r d o q 11 r i 11 u.ul o . . . < 1 s s i n 1 i..· 
nrcu anur. 

Lie sti/1, rnu dearc ... "üo dc·sp(T{()S, brla 1'1"ilis! ... ~ão che-
gou aind·t él 1t1z lo dic1 qn · te afnstarú de Jnitn, dcj­
. andn-tnc infeJiz " sózinho! 

\rheic'er you 1uulk Ond" qu(r oue ande . . a nalui~f'Z<t 
sorrirú para Li; dS ar' ores ll' ctnpreslé. rüo su{t sont ­
bra: e a. florP~ cl~{' . cerüo sob tPu pés! 

T 11 e uH r i e r- n z i 11 I: i ~ c J Y P I h o 111 o i n h o e ') n1 n c a i uh a d o 
lllOIPiro: 'l granc1e roda que Yint; a~ flore que.: b~l-
1 a n ~·a 111 a o v L' n t o ; o g ~tl i n h o q u c caça os b i c h i n h os 
na f a r i n h a : as llll ti h r e 1 ut· 1 iJ n pu 111 a c os i n h a ; u s 
n1 e n i n os q u e b r i n c êllll : L\. ú n < i lt· os .i o Y r n s q u e \ t\ c 111 
cortejar H filha do tnoleiro. que eo ·tura à luz la 
) n n 1 J> a d <l • • • 

Seu F'ever Tl'nho ~~tudndes do Ill ~I'. dessa vida soli-
lHria () S(·l,·agenl, our <' (•ree irresi tivc>l ntraçüo sobre 
todo llHH·inlleiro. 

lJ'tzn uanneur de ble atu .. · U" nls . ceitai. > \Pnto. que 
n H' aj t1 da 111 na til i n h a d L 11 a I i da, e s 1 H d ú di ' a d l' fi o­
rl's que colhi etn ' o ssa hn11JCI1Hbt'lll. nos nlilharai . . 

Prin.'>essen A J_..rinceza. do alto do castelo. ouve o rapaz 

. 

que loc:.t fJaul<l nn rua. an c<Iír da noite: ·vú (•Jnhora. 
111<.\ntno. que tuas Jll f' lodias n1c J>Crturl>anl o ]H·nsa­
J1ll'ntn". \. prin ·eza nüo Oll\'l' JllétÍs o S< 111 la flau1a: 
u ., o 1t a. 1 n e nino. \'o lt a · n 1 n lu a lllll si c é cg c.l llH' a c-d-
111 H O (' S p i r i ( O • \ p r i 11 r . C' Z a O LI \' l' d e ll O \ o a f i< t l1 t a 
t:, Pntão lhP dPslis~ 111 pC'la f~t('l> as lagrÍlllê s dt' utna 
d ô r d <. s c o l1 h e c i d a : ' O ' 1> eu s. q u tl i.· o <I u e s i 11 t o ·? '· . 
E a 11<>11<.' ·aíu . . . 

Tl n t ali v a Lst: lllusic a, so h r~ poes 1 a d d ~se ri tora bra-
sil('irn Ct>cj]ia Ieir(~Jes, foi eon1posta na Inglaterra. 
S ·u nuto1 nunea Psu~,·c no Brasil. 

JJashing au1olJ rui/h lhe snzoolhing- i1 on 4 ' a ~egunda-
feira. '1 1ninha bela la\< ndo n roupa; na terça. ~:­
eou-a; na quarta. c..- ngotuou· na quinta, p'tssou-a a 
f<.·tTo; na se . ta dobrou; no súbado. arej >LI; e, no 
d tningo .. . usou! 

T'he old lur/ j'ire .:\linha casinha é pobre, 111as tü·, nca 
de atnor l' de P1H·nn1anH·n1o. Sou o llHtis feliz dos 
hnllH'JlS! 
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f.'rJJnin' lhrou,qh lhe l'.lJP -- <)ttl") (~ que n e faz rnrar dl• 
vergonha . ~· a 1 é chorar, quaodo (IS IIIOt ,s ulhan1 para 
Jninl nos 1rígais'? Porqu(· sou a unica s:.)1n nan1orado'? 

JJauid o/ L'H' \rhilc Ro(·k 1>~--vid, :'l) u1urr(·r. confia 
un1a uHi:~ua n1ensagPn1 ú .sua harpa querida. e es1a, 

eotno tr~ngidn lJOr rllüns inYisivPis, Yihrn tHllll ln­

ulcnlo inesquecivt•l. 

T h au e a b n n n c l Ir i nun e d ud I h b lu c T c n h o Ulll h o n é 
con1 fjta nzuL qnc· vou usar 1o hnile C(lf11 nH'll naniu­
rad > •• • ouando ele ,~ouar dn nlar! 

• \ 11 i tf r O ll f] ,)' !J 11 e V a lll OS f a Z t: r l1 I 1 h 1 i JJ d e , t:• Jll h• 11 l b 1' ~ l 11 -

<;a dns !1ons tcn1pos de outrora! 

The r,dn il rainetlL evcru day :\esta rida . a gt•n1c ten1 

• 

que ~H·Pil a r as liçôl's da ('XJH~1-it•ncia. pois. queirH ou 
11 :-l o q u t.' i r a , H a e h u v a c ú i t o d os os d i a s '' . 

SONATA EM FÁ MENOR, para piano 

Notas sobre o compositor 

I f (>\v n r c1 F P r~ u s u n é\ trai 11 é 1 : t tt:\ n ": {í o d 1 J c· i r cu 1 o" 1 nu..., i c é 1 i ..... 
londrinos lln <~Jguns anos . pritnciro c·orllo piani:sta de 
grHnde lak·nto, depois con1() eo1upns\tor de peças parn 
p i a n o . c o n j un1 os ri e c < 1111 ; 1 r a e u r q 11 c· s t I' a . l\' os p r Íl n c i r· os 
di(J:-.. da guerra, foi llL>\YaJ·d l""erguson, C'')ln sua tolnint•nie 
colega a pian:st~t J)~ !IH~ .:\fya Jless e n dir<'lor da (i(l­

l~ · r!a ~~cionnl de Arte, :ir KennPth Clark, Ulll dos ini­
ciado r( s dt ,s j ó fan1oso .. : .. :\a ti o na l Gallery Con c e rts". 
Fecll:Hlu~ iodos os leutrus e sala· de concert '"> por causa 
do .chlack-out", estes cn(:rgicos urh~tas org~niznra111 con­

e t· i, { n s d i u r n o!". , n n h o r a d o ~d n H> ç o , n u n 1 a d as g a I e r i H ,'i d o 
ct'lebre prcdio de Tr~d',llgar Square. jú despid!> das suas 
()hnls-priinas de pintura. E 1es nieSnlos fizeranJ-SC ouvir 
frcquenlenH:'nte nesses concertos. c ,~,:trius obr~ts d~· Ilo­
\Vêtrd 11""erguson tiYerain ali s11a prinH~Íl a audiç;ão, inc]u­
.si''P 't sonnt ·, (llll' hoje. gt·aças ú Cultun1 ArlistiC'H 
df· S. Paulo. serú Pxecuiada pe1n ])riHH·ira vez na Ain~­

rica Jatinêl. 
En1 1B10, Ho\\' :tl'd Fergnson cnlrou na HAF, onde se 

ac:lla atualtnentc .... T,io foi, ~nlretanto, obrigado H aban­

dnnar a nnt:ica. Fictnt estacionado perto de Londres, e 
pôde co I ti n uar, vestindo a f a rd ·1 azul-cinzenta. as suas 
atividades de diretor dos concerto~ da Galeria Nacional, 

e at(· a dar concertos publirns ( rn onlras cidades n1ais 
a rastadas. 

A ··s ·;nala ent íú JlH·nor pnrc~ piano' foi eun1posta 
(~111 1940. e os cri ticos 111ais conct~ituados a acolhera1u 

logo eo1n en t u~iasiuo. Sendo frailC:l nH~nl e rornnn ti co, cx­
priuH· u1n r .. oinanlisrno Yiril n1oderno, nada de<.·adente. 
O carater da veça {) StTio= até lragieo; não tcn1 "pro­
gi ~uHa.", tn8s podPU1~)S ch~n11a-la a legitüua interprctnção 
dos thas atucus, che.os de a7.(lduinf', hostis às Tnanifesla­
\'Ões elPvéalt!S do espi~· · to. feita por un1 jo~v~e-nl n1usici~ta 

de sensibilidade qn -- ha de sofrer, ele tatnüen1, as con­
.sequc.·nrJas ch!ssa tr::..g dia. 
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